
 

 

 

SEMANA 12 – A COESÃO NA REDAÇÃO DISSERTATIVA

 

Uma dissertação bem redigida 
apresenta, necessariamente, 
perfeita articulação de ideias. Para 
obtê-la, é necessário promover o 
encadeamento semântico 
(significado, ideias) e o 
encadeamento sintático 
(mecanismos que ligam uma oração 
à outra). A coesão (elemento da 
frase A retomado na frase B) é 
obtida, principalmente, por meio dos 
elementos de ligação que 
proporcionam as relações 
necessárias à integração 
harmoniosa de orações e parágrafos 
em torno de um mesmo assunto 
(eixo temático). A coesão entre as 
orações, períodos e parágrafos 
dissertativos é obtida pelos 
advérbios, pelas conjunções, pelas 
preposições e até mesmo por alguns 
pronomes. 
A coesão NÃO é uma junção de 
ideias. Isso é avaliado na coerência. 
Segundo Antônio Suárez de Abreu, a 
coesão é uma maneira de recuperar, 
em uma sentença B, um termo 
presente em uma sentença A. É a 
retomada de um termo A por um 
termo B em períodos, frases e 
parágrafos subsequentes. A coesão 
dá organização e direcionalidade ao 
texto, criando um encadeamento 
semântico que produz a 
textualidade. 
 
Os 3 mecanismos de coesão: 
 
1. COESÃO REFERENCIAL – 
utilização de pronomes, advérbios e 
elipses: 
O Papa esteve em Buenos Aires. Lá, 
ele abençoou ou fieis. 
O Papa esteve em Buenos Aires. Lá, 
disse que o mundo precisa ser mais 
solidário. 
 
2. COESÃO LEXICAL – utilização de 
sinônimos: 
O Papa esteve em Buenos Aires. Na capital da Argentina, sua santidade abençoou os fieis. 
O Papa Francisco esteve em Buenos Aires. Na Argentina, o líder dos católicos abençoou os fieis. 
O Papa esteve em Buenos Aires. Na capital portenha, o último monarca absolutista encontrou-se com os fieis. 
 
3. COESÃO SEQUENCIAL – utilização de conectivos: conjunções e advérbios. 
O Papa esteve em Buenos Aires. Consequentemente, abençoou os fieis. 
 


